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RESUMO

Muitas pesquisas apontam que a eva-
são nos cursos de Licenciatura em Física nas 
Instituições de Ensino Superior brasileiras é 
grande. O presente artigo tem como objetivo 
fazer um estudo sobre a evasão no curso de 
Física da Universidade Estadual de Maringá, 
nas modalidades a distância e presencial. Para 
isso, foram analisados dados sobre o curso 
de Física, obtidos nos relatórios anuais da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), 
chamados Base de Dados, e dados disponibi-
lizados na Diretoria de Assuntos acadêmicos 
(DAA) dessa instituição de Ensino Superior, 
campus Maringá. Além disso, foram entrevis-
tados vinte alunos da modalidade presencial e 
vinte alunos da modalidade a distância, com o 
objetivo de conhecer o que eles pensam sobre 
a evasão e se eles já pensaram em abandonar 
o curso. Com base nas respostas, apresentam-
-se possíveis motivos que levam os alunos 
a evadirem do curso de Física da UEM. A 
pesquisa se deu de forma qualitativa e foram 
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adotadas como instrumento na coleta de 
dados entrevistas semi-estruturada e para a 
análise dos dados usou-se técnicas de Análise 
do Discurso. Os dados mostram que evasão 
no curso de Física da UEM também é preo-
cupante. Sobre os depoimentos dos alunos 
conclui-se que o principal motivo que faz com 
que os alunos abandonem o curso de Física é 
a dificuldade com as disciplinas do curso e a 
falta de conhecimentos de Matemática Básica, 
necessários para compreensão dos conteúdos 
abordados no curso.

Palavras-chave: Evasão, curso de física 
a distância, curso de física presencial.

ABSTRACT

Research has revealed that quittance 
from the undergraduate Physics course at 
the State University of Maringá is very high. 
Current assay analyzes quittance from the 
Physics course of the State University of 
Maringá, in the traditional and distance 
modalities. Data from the annual reports of 
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the State University of Maringá and from data 
made available by the Directory for Academic 
Issues of the same Institution were retrieved. 
Further, twenty students hailing from the 
traditional Physics course and twenty from 
the Physics distance education course were 
interviewed to analyze what they thought 
about course quittance and whether they 
themselves were thinking of leaving the 
undergraduate Physics course. The answers 
gave possible motives that made students quit 
the Physics Course of the State University of 
Maringá. The qualitative research comprised 
semi-structured interviews as an instrument 
of data collection and Discourse Analysis 
techniques for data analysis. Data showed 
that quittance from the Physics course at 
the State University of Maringá are a great 
concern. Students’ interviews showed that 
the main motive boils down to difficulties 
with the subject matters and with the lack 
of knowledge on the fundamentals of 
Mathematics, required for the understanding 
of course’s contents.

Keywords: Quittance, Distance Physics 
course, traditional Physics course.

RESUMEN

Muchas investigaciones señalan que la 
evasión en los cursos de Licenciatura en Física 
en las Instituciones de Educación Superior 
brasileñas es grande. El presente artículo tiene 
como objetivo hacer un estudio sobre la eva-
sión en el curso de Física de la Universidad 
Estatal de Maringá (Estado de Paraná), en las 
modalidades a distancia y presencial. Para 
eso, se analizaron datos sobre el curso de 
Física, obtenidos en los informes anuales de 

la Universidad Estatal de Maringá (UEM), lla-
mados Base de Datos, y datos disponibles en 
la Dirección de Asuntos académicos (DAA) 
de dicha institución de Educación Superior, 
campus Maringá. Asimismo, se entrevistaron 
veinte alumnos de la modalidad presencial y 
veinte alumnos de la modalidad a distancia, 
con el objetivo de conocer lo que ellos pien-
san sobre la evasión y si ellos ya pensaron en 
abandonar el curso. Basándose en las respues-
tas, se presentan posibles motivos que llevan 
a los alumnos a evadir el curso de Física de 
la UEM. La investigación fue de tipo cua-
litativa y se utilizaron las entrevistas semi- 
estructuradas como instrumento en la colecta 
de datos y para el análisis de los datos se usó 
la técnica de Análisis de Discurso. Los datos 
muestran que la evasión en el curso de Física 
de la UEM también es preocupante. Sobre los 
relatos de los alumnos se concluye que el prin-
cipal motivo que hace que los alumnos aban-
donen el curso de Física es la dificultad con las 
asignaturas del curso y la falta de conocimien-
tos de Matemática Básica, necesarios para la 
comprensión de los contenidos abordados en 
el curso. 

Palabras clave: Evasión, curso de física 
a distancia, curso de física presencial.
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3 Entende-se por evasão a desistência definitiva do estudante em qualquer etapa do curso, seja por abandono ou 
a pedido.

4 ARRUDA; UENO, 2003; PINTO; MASSUNAGA, 2005; PEREIRA; LIMA, 2007; GOMES; MOURA, 2008; 
JOELE; CASTRO; BRITO, 2011; SILVA ET AL, 2011.

5 MAIA; MEIRELLES; PELA, 2004; COMARELLA, 2009; BRUNO-FARIA; FRANCO, 2011; ALVES; SALES, 
2012; MARTINS ET AL, 20313; MOREIRA ET AL, 2013.

INTRODUÇÃO 

Sabe-se que a falta de professores de 
Física na Rede Pública de Ensino é muito 
grande (INEP, 2003) e uma questão desani-
madora em relação a esse problema é que a 
evasão 3 nos cursos de Licenciatura em Física 
nas Instituições de Ensino Superior no Brasil 
também é grande. Dessa forma, muitos pes-
quisadores na área de ensino de Física têm 
se preocupado com tal questão4. A seguir, 
destacam-se alguns trabalhos que abordam a 
evasão nos cursos de Licenciatura em Física 
na modalidade presencial.

Barroso e Falcão (2004, p. 1) afirmam 
que no curso de Física da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, dos 120 alunos que ingres-
sam no curso por ano, aproximadamente 10% 
se formam e cerca de 10% concluem algum 
outro curso. O mesmo acontece no curso de 
Física do Campus Catalão da Universidade 
Federal de Goiás. Silva et al. (2011, p. 1-2) de-
clarou que dos 50 alunos que ingressaram no 
curso em 2006, apenas cinco se formaram em 
2010, e que dos outros 45 alunos, aproxima-
damente 18% ainda devem concluir o curso 
nos próximos semestres.

A situação não é diferente na 
Universidade Estadual de Londrina, no es-
tado do Paraná. Uma pesquisa realizada 
em 2003, por Arruda e Ueno (2003, p. 161), 
mostrou que, nos últimos dez anos do curso 
de Física, dos 436 alunos matriculados no 
Bacharelado, apenas 61 se formaram, ou seja, 

aproximadamente 14% dos alunos termi-
naram o curso. Na Licenciatura a situação é  
ainda pior, pois dos 319 matriculados, apenas 
22 concluíram o curso, 5,9%.

Um estudo realizado na Universidade 
Federal do Maranhão mostrou que o proble-
ma da evasão no curso de Física na instituição 
é antigo. De acordo com Pereira e Lima (2007, 
p. 3), um professor da Universidade realizou 
um estudo sobre a evasão no ano de 1978 e 
constatou que, no curso de Física, a evasão foi 
de 70%. O Grupo PET-Física da Universidade 
de Brasília (UnB) também realizou um estudo 
sobre as taxas de evasão no curso de grada-
ção em Física da UnB e constatou que taxas 
de evasão entre 60% e 80% são comuns no 
curso de Física da Instituição (RIBEIRO et al.,  
2008, p. 5-7). 

A evasão também tem preocupado os 
cursos de física na modalidade a distância. 
Estudos apontam que esse é um problema que 
tem atingindo não apenas os cursos de física, 
mas outros cursos também5. Apesar de Silva e 
Marques afirmarem sobre os cursos de física 
a distância (2012, p. 1) que “são poucos os es-
tudos que investigam as raízes das causas desse 
fenômeno nos cursos na modalidade a distân-
cia”, de acordo como os autores, “a evasão nos 
cursos a distância tem a probabilidade de ser 
maior ainda do que nos cursos presenciais”.

Embora existam poucos estudos so-
bre a evasão nos cursos de física a distância, 
pesquisas mostram que nos cursos dessa 
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modalidade, em geral, a evasão é grande, e 
muitos são os fatores que contribuem para 
isso. A esse respeito, destaca-se o trabalho 
de Comarella (2009), que investigou alunos e 
tutores a fim de saber fatores da evasão nos 
cursos oferecidos pela UAB/UFSC. A autora 
encontrou como o fator mais citado a falta 
de tempo para dedicar ao curso, menciona-
do por 68,93% dos estudantes e por 26,72% 
dos tutores. Também foi mencionado pelos 
pesquisados como fator de evasão a crença 
de que cursos a distância requerem menos  
esforços, dificuldades em participar das ativi-
dades no polo e dificuldades com os recursos 
utilizados no curso, entre outros.

Bruno-Faria e Franco (2011) analisa-
ram a evasão e suas causas em um curso de 
graduação a distância ofertado para alunos do 
Distrito Federal e da região norte. Os resulta-
dos da pesquisa apontaram 36,23% de alunos 
evadidos, sendo a principal causa o rendi-
mento acadêmico.

O trabalho de Alves e Sales (2012) tam-
bém analisou as causas da evasão em um cur-
so a distância em Itapemirim – ES durante 
quatro anos. A pesquisa revelou que os prin-
cipais fatores que causam à evasão são: a falta 
de tempo, as dificuldades para lidar com os 
recursos utilizados no curso e o fim da cren-
ça de que um curso a distância requer menor  
esforço do que os presenciais.

O trabalho de Maia, Meirelles e Pela 
(2004) mostrou que existe uma relação entre 
o índice de evasão nos cursos superiores à 
distância e a tecnologia utilizada nos cursos a 
distância das Instituições de Ensino Superior. 
Os autores analisaram 37 instituições no 
Brasil e destacaram que 

nos cursos totalmente a distância as 
interações entre alunos e professores 
são realizadas através de meios tecno-
lógicos, sem nenhum encontro pre-
sencial. [...] podendo gerar nos alunos 
sentimento de isolamento em relação 
ao grupo, desestimulando os alunos a 
continuarem no curso. Diferentemen-
te, aqueles que participam de encon-
tros presenciais sentem-se motivados 
a aprender, a interagir, pois se sentem 
incluídos em uma turma.

Ou seja, por meio desses dados pode-se 
verificar que a evasão, não apenas nos cur-
sos de física, é um problema que acontece 
no Brasil todo. Além desses números pre-
ocupantes, muitos trabalhos também mos-
tram as causas da evasão nos cursos de Física 
(BARROSO; FALCÃO, 2004; ARRUDA; 
UENO, 2003; PEREIRA; LIMA, 2007, 
CAMPOS, 2010; GOMES; MOURA, 2008; 
JOELE; CASTRO; BRITO, 2011), e apresen-
tam algumas sugestões para tentar rever-
ter esse quadro desanimador (BARROSO; 
FALCÃO, 2004, RIBEIRO et al, 2008).

Como causa da evasão, encontram-se 
na literatura muitos argumentos. De acordo 
com Barroso e Falcão (2004), a evasão nos 
cursos em geral, principalmente os de baixa 
procura, como é o caso da Física, se dá nos 
dois primeiros anos do curso universitário. Os 
autores justificam essa constatação, afirman-
do que as desistências ocorrem devido “às de-
ficiências do Ensino Médio e da inadequada 
seleção do vestibular” (BARROSO; FALCÃO, 
2004, p. 2) e, consequentemente, ao “fracasso 
nas disciplinas iniciais (Física 1 e Cálculo 1)” 
(BARROSO; FALCÃO, 2004, p. 11).

Arruda e Ueno (2003, p. 173) realiza-
ram uma pesquisa com alunos de física do 
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curso presencial da Universidade Estadual de 
Londrina, na tentativa de entender as motiva-
ções e interesses dos alunos ao entrar no cur-
so e os fatores que os desmotivam durante o  
curso, que possam influenciar a desistência 
dos alunos. Sobre os aspectos que exercem 
impactos negativos na permanência dos  
estudantes, os autores destacam:

• Usualmente, há um excesso de tarefas a 
serem cumpridas, o que acarreta acúmulo 
de atividades e falta de tempo para cum-
pri-las eficientemente.

• Do ponto de vista das relações, os alunos 
mais antigos do curso, às vezes, trans-
mitem seus medos e frustrações para os 
calouros, principalmente suas (más) im-
pressões a respeito de certos professores. 
De fato, estes às vezes podem exercer uma 
pressão nos alunos, deixando-os insegu-
ros, retraídos, dependendo da maneira 
como os tratam.

• Um mau relacionamento com um profes-
sor pode ser fator altamente desestimulan-
te para a continuidade do aluno no curso.

• As opiniões de outras pessoas importantes 
e significativas na vida do sujeito, como 
pais, ex-professores, podem estimular 
bem como desestimular a participação do 
aluno no curso (ARRUDA; UENO, 2003, 
p. 173).

Uma pesquisa realizada por Pereira e 
Lima (2007) sobre os motivos que levam os 
alunos a evadir-se do curso de Física presen-
cial, na Universidade Federal do Maranhão, 
não difere muito da conclusão que chegaram 
Arruda e Ueno (2003). Os autores apontam 
que, dentre os motivos da evasão, destacam-se 

“(1) dificuldades em conciliar trabalho e es-
tudo; (2) frustração das expectativas com o 
Curso; (3) exigência de dedicação exclusi-
va ao Curso é incompatível com necessida-
des profissionais, familiares e pessoais; e (4) 
decepção com a Universidade” (PEREIRA; 
LIMA, 2007, p. 4).

Sobre os motivos que levaram alunos a 
evadir do curso de Licenciatura em Física a 
distância, da Universidade Federal de Itajubá, 
Silva e Marques (2012) apontaram em seu es-
tudo que o principal fator que fizeram os alu-
nos desistirem foi a dificuldade em conciliar 
trabalho e estudo. 

Alguns autores também buscam possí-
veis soluções para esse alto índice de evasão 
nas Universidades brasileiras, como é o caso 
do trabalho relatado por Barroso e Falcão 
(2004) na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Foi aplicada uma proposta metodoló-
gica para a disciplina de Física I em um curso 
presencial, com o objetivo de tentar reduzir 
o alto índice de desistência dos alunos ainda 
no primeiro ano do curso. De acordo com os 
autores, as dificuldades apresentadas pelos  
alunos nas séries iniciais foram classificadas 
em três grupos: 

associados às dificuldades de compre-
ensão da linguagem específica da ciên-
cia, às dificuldades de compreensão da 
existência de um método científico, e a 
inadequação de hábitos e métodos de 
estudo. Este diagnóstico permitiu que a 
disciplina fosse ministrada com carac-
terísticas que explicitassem e permitis-
sem a superação destas deficiências: os 
conceitos físicos de cada assunto eram 
apresentados em aulas demonstrativas 
(com a utilização intensa de vídeos, ex-
perimentos e simulações), as atividades 
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teóricas e de laboratório foram inte-
gradas informalmente, a operacionali-
zação dos conceitos passou a ser feita 
utilizando mecanismos que privilegias-
sem o trabalho ativo e cooperativo dos 
estudantes, e foi desenvolvido material  
didático em diversos formatos espe-
cífico para os conteúdos abordados  
(BARROSO; FALCÃO, 2004, p. 2). 

Por meio dessa metodologia, as primei-
ras avaliações dos alunos indicaram bons re-
sultados e os autores concluíram que “a eva-
são em cursos universitários de Física pode 
ser reduzida com um trabalho docente ligado 
à abordagem dos aspectos específicos de con-
teúdo [...] e outro ligado às questões de esco-
lha profissional adequada dos estudantes que 
entram neste curso” (BARROSO; FALCÃO, 
2004, p. 13).

Assim sendo, o presente artigo tem 
como objetivo fazer um estudo sobre a evasão 
no curso de Física da Universidade Estadual 
de Maringá, nas modalidades a distância e 
presencial, a fim de verificar em qual moda-
lidade é mais grave a evasão, conhecer o que 
os alunos pensam sobre a evasão e se eles já 
pensaram em desistir do curso. A partir dis-
so, pretende-se obter possíveis motivos que 
levam os alunos a evadirem do curso de Física 
da UEM.

1. A PESQUISA

A pesquisa foi realizada na Universidade 
Estadual de Maringá, campus de Maringá, no 
Centro de Ciências Exatas, Departamento de 

6 Os relatórios disponibilizados pela Universidade são referentes aos anos de 2003 a 2010 e estão disponíveis no 
sítio http://www.asp.uem.br

7 Na modalidade presencial foi estudado apenas o curso do campus de Maringá.

Física, no curso de Física, nas modalidades 
presencial e a distância. 

Foram analisados dados obtidos nos 
relatórios6 anuais da Universidade Estadual 
de Maringá, chamados Base de Dados, dados 
disponibilizados no DAA-UEM (Diretoria de 
Assuntos Acadêmicos) e dados do NEAD-
UEM (Núcleo de Educação a Distância) sobre 
o curso de Física da Universidade, de ambas 
as modalidades7. Também foram entrevis-
tados vinte alunos do curso de física na mo-
dalidade presencial e vinte alunos da modali-
dade a distância, com o objetivo de conhecer 
o que eles pensam sobre a evasão e se eles já  
pensaram em desistir do curso.

Antes do inicio da coleta dos dados, o 
projeto da pesquisa foi enviado ao Comitê 
Permanente de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos (Copep) da Universidade para ava-
liação, uma vez que a pesquisa envolveu en-
trevistas. Logo após a aprovação do projeto 
de pesquisa pelo Copep, foram contatados 
os alunos do curso a distância por meio dos 
tutores e da plataforma Moodle. A pesquisa 
foi apresentada aos alunos do curso presencial 
na sala de aula e os mesmos foram convida-
dos a participar voluntariamente da pesquisa. 
A partir daí, iniciou-se a coleta de dados por 
meio de entrevistas semiestruturadas. 

Foram entrevistados 20 alunos do curso 
a distância, sendo dez matriculados no pri-
meiro ano e dez matriculados no terceiro ano, 
no momento da entrevista. Também foram 
entrevistados 20 alunos do curso presencial e 
da mesma forma, dez estavam matriculados 
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no primeiro ano e dez estavam matriculados 
no terceiro ano.

As entrevistas foram gravadas em áudio 
e posteriormente transcritas. Após o término 
das transcrições, iniciou-se a análise dos da-
dos. A primeira etapa para a analise dos dados 
da pesquisa foi fazer a categorização das res-
postas. As categorias foram encontradas base-
adas nas ideias que se repetiam nas respostas 
dos entrevistados, após encontrar essas ideias 
repetidas, inferiu-se uma expressão que as re-
presentou e essas expressões foram expostas 
nas tabelas apresentadas nas próximas seções. 

A pesquisa é de cunho qualitativo e 
adotou como instrumento, no processo inves-
tigativo, entrevistas semiestruturadas, como 
já foi mencionado. A análise e a discussão 
dos resultados foram feitas sob as técnicas de 
Análise do Discurso. 

De acordo Guerra (2003, p. 221) o sujei-
to resulta da interação de várias vozes, pois ele 
não é a fonte absoluta do significado, do senti-
do, ou seja, o sujeito discursa de acordo com o 
meio em que ele vive e de acordo com o que ele 
ouve e vê durante sua vida. Dessa forma, por 
meio da Análise do Discurso, pretendeu-se 
obter possíveis motivos que levam os alunos  
a evadirem do curso de Física da UEM.                                     

2. O CURSO DE LICENCIATURA EM 
FÍSICA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL 
DE MARINGÁ: MODALIDADE 
PRESENCIAL

O curso de Licenciatura em Física da 
Universidade Estadual de Maringá foi criado 

8 Em 1986, a Universidade começou a se expandir regionalmente; foi implantada a extensão da Universidade 
na cidade de Cianorte, e em 1991 foi criado e implantado o Campus Regional de Goioerê, com os cursos de 
Engenharia Têxtil e Licenciatura Plena em Ciências.

no ano de 1972 de acordo com a Resolução 
nº 003/72 do Conselho de Ensino e Pesquisa, 
de 19 de outubro, e reconhecido em 1976 pelo 
Decreto Federal no 78.430, de 16 de setem-
bro de 1976.  No ano de 1987, o Conselho 
Universitário, com parecer favorável do 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, 
criou a habilitação Bacharelado para o cur-
so de Física e, em janeiro de 1988, passaram 
a vigorar as duas habilitações, Licenciatura 
e Bacharelado em Física. As duas primei-
ras séries são comuns às duas habilitações e  
somente na terceira série o aluno deve optar 
por Licenciatura e/ou Bacharelado.

O curso de Física da UEM está lota-
do no Departamento de Física do Centro 
de Ciências Exatas (CCE) e é oferecido no  
período noturno. Atualmente, o curso é ofer-
tado no campus-sede, no qual são oferecidas as 
duas habilitações, Licenciatura e Bacharelado, 
e no campus da cidade de Goioerê8, onde  
é ofertada apenas a habilitação Licenciatura. 

A UEM realiza dois vestibulares por 
ano: um em julho, o vestibular de inverno, 
e outro em janeiro, o vestibular de verão. 
Atualmente, o curso de Física oferece em cada 
vestibular 19 vagas para alunos não cotistas e 
cinco vagas para alunos cotistas, no campus- 
sede, e 13 vagas para alunos não cotistas e 
três vagas para alunos cotistas, no campus de 
Goioerê.

A carga horária total do curso é de 2.988 
horas-aula, das quais parte é para disciplinas 
comuns às duas habilitações, parte é para dis-
ciplinas específicas da Licenciatura e parte 
para atividades acadêmicas complementares. 
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3. O CURSO DE LICENCIATURA  
EM FÍSICA NA UNIVERSIDADE  
ESTADUAL DE MARINGÁ:  
MODALIDADE A DISTÂNCIA

O curso de Licenciatura em Física na 
modalidade a distância foi implantado na 
UEM em 2008, seu primeiro vestibular foi 
realizado em setembro do mesmo ano e o se-
gundo no ano de 2010. Em 2008 foram ofere-
cidas 150 vagas, distribuídas nos cinco polos 
do curso, nas cidades de Assaí, Bela Vista do 
Paraíso, Goioerê, Jacarezinho e Umuarama, 
todos no Estado do Paraná. Em 2010, o nú-
mero de vagas aumentou para 210, distribuí-
das nos seis polos atuais, que inclui o da cida-
de de Cidade Gaúcha – PR.

O currículo do curso de Licenciatura 
em Física é o mesmo nas modalidades a dis-
tância e presencial, com a exceção da dis-
ciplina Introdução à Educação a Distância, 
que é oferecida apenas para o curso a distân-
cia, cuja ementa é “Definições e característi-
cas da modalidade de Educação a Distância. 
Orientações para o estudo na modalidade a 
distância. Utilização da plataforma de apren-
dizagem”9, com carga horária de 34 horas- 
aula. O curso na modalidade a distância tem 
duração mínima de quatro anos e duração 
máxima de oito anos.

O curso é ofertado no âmbito do 
Programa Universidade Aberta do Brasil 
(UAB) e, portanto, seu funcionamento se en-
quadra nas normas do Programa. Cada polo 
de apoio presencial possui um ou dois tutores 
presenciais, cujas funções são ajudar o aluno 
a se adaptar à Educação a Distância (EaD), 
auxiliá-lo em questões administrativas, esti-
mular e ensinar o uso dos recursos oferecidos 

pela plataforma Moodle, participar das ati-
vidades presenciais, incentivá-lo e ajudá-lo 
a formar grupos de estudos, criar vínculos 
culturais, discutir problemas e, além disso, 
tornar a EaD um processo menos solitário. O 
tutor presencial deve dedicar ao serviço de tu-
toria uma carga horária de 20 horas semanais, 
das quais 16 horas são cumpridas no pólo de 
apoio presencial e o restante é destinado para 
atendimento virtual na plataforma Moodle e 
para estudo, momento em que o tutor se in-
teira dos assuntos que estão sendo estudados 
pelos alunos e as atividades do curso em geral.

As disciplinas ofertadas pelo curso de 
Física a distância possuem tutores a distância, 
os quais têm como funções atuar como orien-
tadores de estudos, ajudando os alunos na 
solução de problemas, esclarecendo dúvidas 
sobre o conteúdo e, além disso, colaborar no 
trabalho do professor, participando na cor-
reção de avaliações. O tutor a distância tem 
contato com os alunos por meio dos fóruns 
da plataforma Moodle; os alunos postam seus 
comentários e suas dúvidas e o tutor tem, por 
obrigação, 24 horas para responder às ques-
tões postadas pelos alunos. Além disso, os tu-
tores podem agendar chats na plataforma com 
os estudantes; a interação é maior e o diálogo 
acontece instantaneamente. O tutor a distân-
cia é um profissional especializado com bom 
domínio do conteúdo e dispõe de 20 horas  
semanais para essas funções.

O corpo docente que atua no curso 
de Licenciatura a distância também atua no 
curso de Física presencial. Esses professores 
gravam as aulas em estúdio, denominadas ví-
deoaulas, e as disponibilizam na plataforma 
Moodle para que os alunos possam assistir 

9 Disponível em <http://www.pen.uem.br/html/pen/graduacao/cursos/fis-ead.pdf>. Acesso em 09 jul. 2011.
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individualmente, em seus computadores, ou 
em grupo reunidos nos polos de apoio presen-
cial, na companhia ou não do tutor presencial. 

As webconferências ocorrem uma vez 
por semana e correspondem a um encontro 
virtual realizado via internet, por meio de 
aplicativos que possibilitam o compartilha-
mento de voz, textos e vídeos. Nesse dia, os 
alunos se reúnem no pólo de apoio presencial 
para assistirem juntos à webconferência, de 
onde podem enviar perguntas ao professor e 
receber a resposta em tempo real. É o único 
momento em que o aluno pode ter sua dúvida 
sanada durante da aula.  

Além das vídeoaulas, os alunos rece-
bem o material didático das disciplinas, que 

é escrito pelos próprios professores do curso. 
Também são disponibilizados outros mate-
riais didáticos na biblioteca do curso alojada 
na plataforma Moodle. 

4. EVASÃO NO CURSO DE FÍSICA DA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MA-
RINGÁ: MODALIDADE PRESENCIAL

As tabelas a seguir apresentam um pa-
norama geral sobre a situação da evasão na 
Universidade Estadual de Maringá entre os 
anos de 2000 a 2010. A Tabela 1 mostra como 
foi a procura pelo curso de Física, no vestibu-
lar da UEM, campus Maringá, entre os anos 
de 2003 e 201010.

10 Relatam-se aqui somente os dados referentes aos anos de 2003 a 2010, pois eram essas as informações  
 disponibilizadas pela base de dados da UEM.

11 Relação de candidatos por vaga para alunos não cotista. Para alunos cotistas a relação é 2,7. Das 30 vagas,  
 20% são destinadas ao PAS-UEM e 20% ao programa de cotas sociais.

12 Relação de candidatos por vaga para alunos não cotista. Para alunos cotistas a relação é 6,0.
 

Tabela 1: Informações sobre o vestibular para o curso de Física na  UEM

Vestibular Vagas Inscritos
Relação  

Candidato/vaga

Jan/2003 30 112 3,7

Mai/2003 30 98 3,2

Out/2003 30 110 3,7

Mar/2004 30 96 3,2

Jul/2005 30 108 3,6

Jan/2006 30 116 3,9

Jul/2006 30 147 4,9

Dez/2006 30 103 3,4

Jul/2007 30 147 4,9

Dez/2007 30 103 3,4

Jul/2008 30 157 5,2

Dez/2008 30 117 3,9

Jul/2009 30 111 4,7 11

Dez/2009 30 105 4,4 12

Jul/2010 30 121 4,0

Dez/2010 30 43 1,4

Fonte: http://www.asp.uem.br
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13As formas de ingresso nos cursos da UEM pode ser por vestibular, transferência externa, transferência  
interna e nova habilitação, portanto na tabela, o número de vagas preenchidas no vestibular não corresponde 
ao número de ingressantes.

Por meio da Tabela 1, verifica-se qual foi 
a situação do vestibular para o curso de Física 
nos dezesseis exames que foram realizados 
entre janeiro de 2003 a dezembro de 2010. Os 
dados mostram que a procura pelo o curso de 
Física não é tão baixa na UEM, pois a média 
de inscritos durante os vestibulares apresen-
tados na tabela foi de aproximadamente 112 
candidatos por vestibular, ou seja, se houvesse 

vaga para todos esses inscritos e todos conclu-
íssem o curso sem evasão seria animadora a 
quantidade de formandos de Física.

A Tabela 2, a seguir, nos mostra o nú-
mero de alunos que ingressaram no curso de 
Física da UEM, campus Maringá, o núme-
ro de alunos que concluíram e o número de  
alunos que evadiram do curso, entre os anos 
de 2000 a 2011. 

Tabela 2: Informações sobre ingressantes, graduados e evasão no curso de Física da UEM

Ano
Vagas preenchidas 

no vestibular
Ingressantes13 Graduados Evasão 

2000 59 63 14 18 

2001 59 61 17 38

2002 60 61 16 32

2003 59 65 26 37

2004 60 65 20 23

2005 59 72 23 28

2006 58 63 17 34

2007 60 72 25 33

2008 56 66 16 63

2009 54 57 23 83

2010 58 61 30 40

2011 60 67 - -

Fonte: http://www.asp.uem.br e DAA

Verifica-se, por meio da Tabela 2, que 
até o ano de 2007, em torno de 50% das vagas 
oferecidas por ano eram perdidas pela evasão. 
A partir de 2008 a evasão aumentou consi-
deravelmente no curso de Física da UEM, 
principalmente em 2009, no qual o número 
de evadidos foi de 83 alunos. Outro fator que 
merece destaque é que o número de gradua-
dos por ano é bem mais baixo que o número 
de alunos que evadem do curso.

Os dados apresentados na Tabela 2 
comprovam que o curso de Física da UEM 
se enquadra no problema da evasão enfren-
tado pelos cursos de Física das universida-
des brasileiras, que se apresentou na intro-
dução. E, de acordo com a quinta coluna da 
tabela, verifica-se que essa situação vem se  
agravando a cada ano que passa.
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Por outro lado, se forem consideradas 
as declarações de que no curso de Física da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, apro-
ximadamente 10% dos alunos se formam no 
curso de Física (BARROSO; FALCÃO 2004, 
p. 1) e que no curso de Física do Campus 
Catalão da Universidade Federal de Goiás 
dos 50 alunos que ingressaram no curso em 
2006, apenas 5 se formaram em 2010, e que 
dos outros 45 alunos, aproximadamente 18% 
ainda devem concluir o curso nos próximos 
semestres (SILVA et al, 2011, p. 1-2) e que, 
na Universidade Estadual de Londrina, nos 
últimos dez anos aproximadamente 14% 
dos alunos terminaram o curso de física no 

Bacharelado e na Licenciatura cerca de 5,9% 
alunos (ARRUDA; UENO, 2003, p. 161),  
pode-se considerar que a UEM está formando 
um número de alunos acima da média, pois, 
baseado na Tabela 2, verifica-se que do ano de 
2000 até 2010 formaram-se em média 34,4% 
dos alunos por ano. Não é um número ani-
mador, nem resolve da falta de professores de 
Física na rede pública, mas observa-se que o 
número de alunos que se formam no curso de 
Física da UEM está aumentando ao longo dos 
anos. Isso fica claro na Tabela 3, que mostra o 
número de graduados no curso de física desde 
a primeira turma em 1976 até o ano de 2010.

Tabela 3: Número de graduados por ano no curso de Física da Universidade Estadual de 
Maringá

Ano Graduados Ano Graduados

1976 2 1994 13

1977 3 1995 5

1978 7 1996 8

1979 9 1997 6

1980 4 1998 7

1981 6 1999 15

1982 6 2000 14

1983 8 2001 17

1984 7 2002 16

1985 3 2003 20

1986 3 2004 24

1987 6 2005 23

1988 2 2006 17

1989 5 2007 25

1990 3 2008 16

1991 5 2009 23

1992 5 2010 30

1993 11

Fonte: http://www.dfi.uem.br e DAA
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A Tabela 3 revela que o número de gra-
duados era muito baixo nos primeiros anos 
do curso e esse quadro começou a se rever-
ter a partir de 1999, quando o número de 

formandos aumentou um pouco. A tabela 
deixa claro que a quantidade de alunos que 
se forma ainda é baixa, mas está crescendo ao 
longo dos anos, como mostra o Gráfico 1.

Gráfico 1: Número de graduados por ano no curso de Física da UEM

 

Fonte: http://www.dfi.uem.br e DAA

A próxima tabela mostra quais são os principais motivos da evasão no curso de Física  
da UEM.

Tabela 4: Informações sobre a evasão no curso de Física Presencial da UEM

Ano Evasão Trancaram Cancelaram Transferiram Jubilaram Desistiram Outros

2000 18 01 01 00 02 14 00

2001 38 06 16 00 00 16 00

2002 32 10 05 01 01 14 01

2003 37 03 16 00 00 18 00

2004 23 04 07 00 01 11 00

2005 28 04 02 01 01 20 00

2006 34 05 06 01 01 21 00

2007 33 10 08 03 00 12 00

2008 63 08 28 03 04 20 00

2009 83 10 31 04 01 37 00

2010 40 09 09 02 01 10 00

Fonte: http://www.asp.uem.br e DAA
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A Tabela 4 mostra que grande parte 
da evasão é causada pela desistência dos es-
tudantes: entre os anos de 2000 a 2010, 45% 
dos alunos que evadiram se encaixaram nessa 
categoria. Em segundo lugar, tem-se o cance-
lamento da matrícula, com aproximadamente 
30%, e, em terceiro lugar, com 16%, o tranca-
mento do matricula.

Todos esses dados mostram que, ape-
sar do número de formandos ter crescido ao 
longo dos anos, a evasão também é preocu-
pante na Universidade Estadual de Maringá. 
O curso de Física oferece 60 vagas por ano, 
na modalidade presencial e estão se forman-
do em média 21 alunos por ano, ou seja, 
aproximadamente 35% das vagas oferecidas. 
Como mostra a Tabela 3, muitos estudantes 
simplesmente desistem do curso de Física na 

modalidade presencial. Na modalidade a dis-
tância a situação também é semelhante, o que 
será abordado no próximo item.

5. EVASÃO NO CURSO DE FÍSICA  
DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
MARINGÁ: MODALIDADE A DISTÂNCIA

As próximas tabelas darão algumas in-
formações sobre o curso de Física a distância 
da Universidade Estadual de Maringá, como 
número de vagas ofertadas, número de ins-
critos por vestibular, número de ingressantes 
por ano e dados da evasão. O curso de Física 
a distância é um curso novo na UEM: foram  
realizados apenas dois vestibulares, um 
em 2008 e outro em 2010 e nos quadros as  
informações são referentes a esses dois anos.

Tabela 5: Informações sobre o vestibular para o curso de Física a Distância

Vestibular Vagas Inscritos
Relação  

Candidato/vaga
Vagas preenchidas 

2008 150 288 1,92 97

2010 210 277 1,32 160

Fonte: NEAD-UEM

A Tabela 5 revela que, apesar da relação 
candidato por vaga ser pequena, o número 
de vagas é grande, pois foram distribuídas 
entre cinco polos14 no primeiro vestibular e 
seis polos no segundo vestibular. O número 
de inscritos no vestibular também foi razo-
ável, se tratando dos dois primeiros vestibu-
lares. A quinta coluna mostra que o número 
de vagas preenchidas nesses dois primeiros 
vestibulares foi menor que o número de vagas 

ofertadas, mas foi um bom número: em 2008, 
64,7% das vagas foram preenchidas; já em 
2010 esse número aumentou para 76,2%, ou 
seja, assim como na modalidade presencial, 
se não houvesse o evasão, o número de for-
mandos seria satisfatório. A próxima tabela 
traz informações sobre o número de ingres-
santes e o número de evasão para os anos de  
2008 e 2010.

14As cidades que possuem pólos que oferecem o curso de Física na UEM são Goioerê, Umuarama, Cidade 
Gaúcha, Bela Vista do Paraíso, Assaí e Jacarezinho.
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Tabela 6: Informações sobre ingressantes e evasão no curso de Física a Distância

Ano
Vagas preenchidas  

no vestibular
Ingressantes 15 Evasão

2008 97 97 55

2010 160 160 71

Fonte: NEAD-UEM

A Tabela 6 revela que a evasão no curso 
de Física a distância é preocupante: no ano de 
2008, 97 alunos ingressaram no curso e, des-
ses, 55 evadiram, ou seja, 56,7% dos alunos. 

Em 2010 o número da evasão aumentou para 
71 alunos. Esses 71 alunos fazem parte dos 
que ingressaram em 2008 e 2010. A tabela a 
seguir mostra os motivos da evasão no curso 
de Física a distância.

Tabela 7: Informações sobre a evasão no curso de Física a Distância

Ano Evasão Trancaram Cancelaram Transferiram Jubilaram Desistiram Outros

2008 55 00 00 00 00 55 00

2010 71 00 00 00 00 71 00

Fonte: NEAD-UEM

A Tabela 7 revela que todos os alunos 
que deixaram o curso e comunicaram ao 
Núcleo de Educação a Distância (NEAD), o 
fizeram por desistência, não havendo cance-
lamento ou trancamento de matrícula. Por 
meio dos dados apresentados, verifica-se que 
a situação da evasão no curso de Física da 
Universidade Estadual de Maringá é preocu-
pante, pois muitas vagas são perdidas por eva-
são. O motivo da evasão será abordado nos 
próximos itens, nos quais serão apresentados 
os discursos dos alunos sobre a evasão. 

6. O DISCURSO DO ALUNO  
PRESENCIAL SOBRE A EVASÃO

O discurso dos alunos do curso presen-
cial revela o que eles pensam sobre a evasão e 
o que faz com que a desistência no curso de 
Física seja tão grande. A Tabela 8 apresenta 
as categorias encontradas nas respostas dos  
alunos à pergunta: Você já pensou em desistir 
do curso de Física?

15 De acordo com o NEAD (Núcleo de Educação a Distância) da UEM, as formas de ingresso no curso a  
 distância podem ser por vestibular, portadores de diploma e transferência.
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Tabela 8: Categorias das respostas dos alunos matriculados no curso de Física presencial à questão: 
Você já pensou em desistir do curso de Física?

Categorias 1º ano 3º ano 1º e 3º ano

Sim 2 8 10

Não 8 2 10

Observa-se na Tabela 8 que grande par-
te dos alunos já pensou em desistir do curso. 
Algumas pesquisas mostram que o maior 
índice de evasão no curso de Física acontece 
no primeiro e no segundo ano (ARRUDA; 
UENO, 2003, BARROSO; FALCÃO, 2004, 
PEREIRA; LIMA, 2007), mas, dentre os alu-
nos entrevistados, a maioria dos que pensa-
ram em desistir do curso estavam matricula-
dos no terceiro ano. Talvez um dos motivos 
para essa diferença se deva ao fato de que os 
alunos do terceiro ano estão há mais tempo 
no curso e, por isso, tiveram mais tempo para 
pensar em desistir da graduação. 

Dentre os 10 alunos que responderam 
que já pensaram em desistir do curso, 6 afir-
maram que o motivo foi a dificuldade do cur-
so, 2 afirmaram que pensaram em abandonar 
a graduação por que o salário dos professores 
é baixo, 1 disse que o curso não era aquilo que 
pensava e 1 ressaltou que quase desistiu por 
motivos pessoais. Observe alguns discursos 
dos alunos que já pensaram em desistir do 
curso. 

A10: no começo eu desanimei bastante, 
que é bem puxado assim [...] é eu tive 
bastante dificuldade, eu desanimei  
bastante [...].

A12: [...] eu não tava dando conta, nos-
sa tinha horas que eu achava que eu não 
ia conseguir dar conta, [...] às vezes você 
estuda, estuda, estuda, se esforça e vai 

mal, não vê resultado ai não tem quem 
fica animado assim, né? Então já passou 
pela minha cabeça desistir e fazer outra 
coisa [...].

Os discursos mostram que o principal 
motivo que fez com que alguns alunos pen-
sassem em abandonar o curso foram as di-
ficuldades encontradas para realização das 
disciplinas. Ao ingressar em uma graduação 
na área de exatas, o aluno precisa ter uma boa 
base matemática e o que se observou ao longo 
da pesquisa é que os alunos entram com uma 
formação deficitária. 

O curso de Física é considerado difícil 
e problemático devido ao alto índice de eva-
são. De acordo com Mendes et al. (2007), as 
razões que levam os alunos a terem proble-
mas no aprendizado da Física são: a insufi-
ciente qualificação e condições inadequadas 
de trabalho dos professores do Ensino Médio; 
métodos de ensino ineficientes; e instalações 
físicas precárias em escolas e Universidades, 
principalmente, em Laboratórios de Ciências. 
Além disso, os alunos recebem formação 
inadequada no ensino de matemática. Todos 
esses problemas fazem com que os alunos  
tenham dificuldades quando chegam ao 
Ensino Superior.

Na opinião de Ferreira et al. (2009, p. 2) 

Em certos cursos, como por exemplo, 
nas Engenharias, o acadêmico inicia a 
disciplina de física e de cálculo simulta-
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neamente, o que implica que antes dele 
ter a possibilidade de aprender alguns 
conceitos no cálculo ele já é obrigado 
a utilizá-los na disciplina de física. Isso 
sem dúvida compromete o acompanha-
mento e desenvolvimento do curso pelo 
aluno. Esse fato leva a seguinte afirma-
ção: o baixo índice de aprovação dos 
alunos em física no ensino superior se 
deve ao despreparo dos alunos em ma-
nipular as ferramentas matemáticas.

Na Física, a situação é parecida: os alu-
nos cursam as disciplinas Física I e Cálculo I 
no primeiro semestre do curso e isso faz com 
que os mesmos tenham que aplicar os concei-
tos e resultados do Cálculo em Física, sem ao 
menos os terem concluído satisfatoriamente. 
Com a falta de base matemática que os alu-
nos apresentam por conta do Ensino Médio 
deficitário, os alunos sentem dificuldade em 
acompanhar o curso, e, portanto pensam em 
abandoná-lo.

Dois acadêmicos disseram ter pensado 
em abandonar o curso devido ao baixo salário 
dos professores, de acordo com os discursos:

A13: já pensei várias vezes [...] pelo fato 
também de não ganhar tanto, de não 
ter tanto incentivo, de alguém chegar pra 
mim e falar: faz que você vai se dar bem 
[...].

A16: já [...] é um curso que tem que se 
dedicar muito, tem que estudar muito e, 
às vezes, você não consegue alguma coisa 
assim muito lucrativa depois. O profes-
sor de escola pública não ganha bem, 
sabe? [...].

A13: [...] acho que pelo fato de não 
ganhar tanto como outros cursos, 
como engenharia, medicina [...] e pela  

dificuldade também, eu não fazia ideia 
antes de entrar.

Muitos jovens não têm se interessado 
pelos cursos de Licenciatura e isso ocorre “em 
decorrência dos baixos salários, das condições 
inadequadas de ensino, da violência nas esco-
las e da ausência de uma perspectiva motiva-
dora de formação continuada associada a um 
plano de carreira atraente” (RUIZ, RAMOS, 
HINGEL, 2007, p. 17). Esse fato ficou claro no 
discurso dos alunos que se preocupam com a 
falta de valorização dos professores no Brasil. 
Um aluno afirmou que pensou em desistir, 
pois, ao começar o curso, percebeu que este 
não se tratava do que o acadêmico pensava.

A15: [...] eu pensei em desistir. [...] por-
que, no primeiro ano, eu pensava assim: 
é o primeiro ano depois vai mudar, né? Aí 
não mudou e continuou a mesma coisa 
aí eu vi que não era aquilo... 

[...] às vezes bate uma vontade, mas não 
compensa, eu acho porque eu termino 
ano que vem, mesmo que eu não quei-
ra muito dar aula, mas vai que sei lá eu 
preciso dar aula [...] (resposta do aluno 
ao ser questionado se ainda pensa em 
desistir).

A15 deixa claro que o curso não cor-
respondeu às suas expectativas e, por isso, 
ele pensou em desistir. Ao ser questionado 
se ainda pensa em desistir do curso, o aluno 
responde que não, pois já está no terceiro ano 
e, portanto, já concluiu mais da metade do 
curso. O aluno reforça que não quer dar aula, 
mas é uma opção que tem, caso necessite.  
A entrevista mostrou que o desejo desse aluno 
é começar outro curso superior após concluir 
o curso de Física.
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Com o objetivo de se entender porque 
motivo a evasão nos cursos de física é tão 
grande, fez-se aos alunos a seguinte pergun-
ta: Por que motivo você acha que os alunos  
desistem tanto do curso de Física?

As respostas mostraram que a maioria 
se decepciona com o curso, pois os alunos o 
imaginam diferente do que ele realmente é. 
Outro motivo seria a dificuldade do curso. 
Observe um discurso que representa esse 
pensamento:

A14: [...] é totalmente diferente do que 
a pessoa esperava, é um choque mui-
to grande você sair de um colégio, seja 
público ou particular e entrar numa fa-
culdade, no colégio você tem sempre os 
professores em cima de você e aqui é você 
que tem que ir atrás [...] o curso é muito 
difícil por si só, envolve muita matemáti-
ca e tal, então, às vezes a pessoa não tem 
um preparo tão bom em matemática [...].

O aluno relata que, em sua opinião, a 
evasão acontece por falta de adaptação do  
aluno, seja pela falta de alguém que o acompa-
nhe em todos os momentos ou pela dificuldade  
do curso.

O que chamou a atenção nesse relato foi 
o dizer: no colégio você tem sempre os profes-
sores em cima de você e aqui é você que tem 
que ir atrás. Nesse discurso fica claro que no 
curso presencial os alunos também têm que 
desenvolver uma independência, pois os pro-
fessores não estão disponíveis a todo o mo-
mento. O que faz com que os alunos se sintam 
sozinhos e até abandonem o curso. Ou seja, 
essa falta do professor “em cima” do aluno não 
é uma característica apenas dos cursos a dis-
tância, mas dos cursos de graduação em geral, 
pois os alunos precisam aprender a “ir atrás”.

Sobre a evasão pela dificuldade do  
curso, os alunos dizem:

A18: eu creio que seja por algum moti-
vo semelhante ao meu, porque várias 
vezes eu pensei em parar de fazer física 
por causa dessas dificuldades que surgi-
ram durante o curso, o primeiro ano foi 
tranquilo [...], mas depois quando come-
çou o segundo ano que as matérias eram 
mais teóricas, mais difíceis, que exigiam 
mais dedicação, mais estudo e regulari-
dade de estudo eu comecei a me enrolar, 
então quando você tem essa dificuldade 
de dependência e tudo mais, parece que 
multiplica a dificuldade do curso, o pro-
blema não é o curso de Física, as pessoas 
dizem que o curso de Física é muito difí-
cil, eu digo não, a maior dificuldade do 
curso é você conseguir ter tempo e usar 
seu tempo bem e poder aprender as ma-
térias [...].

Assim como no depoimento dos alunos 
que pensaram em desistir do curso de Física, 
a dificuldade com os conteúdos também apa-
receu com frequência no discurso sobre o que 
pensam os alunos sobre o alto índice de evasão. 

Destaca-se no depoimento de A18 a fra-
se “o problema não é o curso de Física [...] a 
maior dificuldade do curso é você conseguir ter 
tempo e usar seu tempo bem”, pois ela expressa 
bem o fato de que o curso exige organização e 
dedicação do aluno, não apenas do aluno que 
estuda a distância, mas do aluno presencial 
também. 

Alguns alunos acreditam que o curso 
atrai alunos que não conseguiram entrar em 
outros cursos, como engenharia, por exem-
plo, mas com o tempo esses alunos percebem 
que o curso de Física não é aquilo que deseja-
vam como mostra o discurso de A19.
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A19: acho que uns porque não é o que 
queriam, outros porque não aguentam 
mesmo, acham que é muito difícil [...] 
e uns que entram também no intuito 
de querer transferir pra engenharia, eu  
tenho muitos amigos que tentam isso e 
acabam não conseguindo e pulam fora.

Mas observa-se que, em todos os dis-
cursos as palavras difícil e dificuldade, estão 
presentes. Portanto, de acordo com a pesqui-
sa, conclui-se que o principal motivo que faz 
com que os alunos abandonem o curso de 
física é a dificuldade com as disciplinas do 

curso e a falta de base de matemática, o que é 
preciso ter para compreensão dos conteúdos 
abordados no curso.

7. O DISCURSO DO ALUNO A  
DISTÂNCIA SOBRE A EVASÃO

Este item tem como objetivo apresentar 
a opinião dos alunos do curso de Física a dis-
tância sobre a evasão no curso. Primeiro, per-
guntou-se aos alunos se eles já pensaram em 
desistir do curso de Física. A Tabela 9 apre-
senta as categorias das respostas encontradas.

 
Tabela 9: Categorias das respostas dos alunos matriculados no primeiro ano do curso de Física  
a distância à questão: Você já pensou em desistir do curso de Física?

Categorias 1º ano 3º ano 1º e 3º ano

Sim 6 8 14

Não 4 2 6

Por meio da Tabela 9, observa-se que 
a maioria dos alunos que estão matricula-
dos no curso de Física a distância já pensou 
em desistir do curso. Essa vontade apareceu 
com maior frequência no curso a distância, 
enquanto 50% dos alunos entrevistados do 
curso presencial já pensaram em abandonar o 
curso, 70% dos alunos a distância manifesta-
ram esse desejo. 

Os discursos mostraram que o maior 
motivo pelo qual os alunos pensaram em de-
sistir da graduação foram as dificuldades do 
curso, sejam em relação aos conteúdos, falta 
de adaptação ao sistema EAD ou falta de tem-
po para se dedicar ao curso. Seguem alguns 
discursos para análise:

A35: Olha às vezes sim viu (risos) [...] aí 
às vezes o negocio é tão difícil, [...] dava 
vontade de jogar tudo pro alto. Gente o 
que é que eu to fazendo? 

A36: a gente pensa mil vezes em desistir 
[...] naqueles momentos difíceis de pro-
va, a nota é ruim, as DPs e tudo, então..., 
as dificuldades que cada um têm pessoal-
mente então, acabam atrapalhando.

A37: Já. [...] Justamente pelas dificulda-
des em aprender, principalmente Cálculo. 
[...] no primeiro ano foi mais tranquilo, 
aí, no segundo, já veio as disciplinas que 
eu tinha mais dificuldades, já veio as de-
pendências, eu não desisti porque eu che-
guei no terceiro ano e falei já cheguei aqui 
agora não da mais, mas se eu tivesse no 
primeiro ano eu desistiria.
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As palavras destacadas representam o 
motivo pelo qual os alunos já pensaram em 
desistir do curso. Assim como no presencial 
as dificuldades do curso são os principais mo-
tivos para o abando.

No discurso de A36 a frase “as dificul-
dades que cada um tem pessoalmente” mostra 
que, além das dificuldades enfrentadas em 
relação aos conteúdos, os problemas pessoais 
também interferem. Vianney (2006), ao com-
parar o perfil de alunos de alguns cursos de 
gradação a distância e da graduação presen-
cial, verificou que uma das principais diferen-
ças entres os alunos matriculados de ambas as 
modalidades foram a faixa etária média dos 
investigados. Ou seja, a maioria dos alunos 
matriculados no curso a distância é mais ve-
lha, portanto, os alunos já trabalham, são ca-
sados e têm filhos, fazendo com que o tempo 
que esses acadêmicos têm para se dedicar ao 
curso seja muito curto.

Alguns alunos declararam que também 
pensaram em desistir por haver muito aban-
dono por parte dos alunos no curso, o que faz 
com que alguns alunos se sintam sozinhos. 
Observe:

A21: Já [...] tá complicado, porque muita 
gente tá desistindo, então assim, to meio 
que ficando sozinha [...] é ruim você não 
ter alguém pra contar, pra tirar suas  
dúvidas, então tem muita, muita  
desistência mesmo assim.

A28: passou quando todo mundo come-
çou a desistir, que tava indo junto, né? 
[...] quando todo mundo começou desis-
tir, que eu vi que eu ia ficar praticamente 
sozinha, eu pensei em desistir também, 
mas aí eu pensei, já investi tanto, já  
gastei tanto, vou desistir pra quê? 

Os discursos mostram que o fato de 
muitos alunos terem desistido influencia os 
demais, pois estes se sentem sozinhos e de-
sencorajados a continuar o curso. Quando 
os alunos dizem “é ruim você não ter alguém 
pra contar”, “eu ia ficar praticamente sozinha”, 
deixam claro que, nos cursos a distância, os 
alunos têm contatos entre si. De acordo com 
os autores Martins e Moço (2009), a socieda-
de considera que nos cursos na modalidade 
EaD os alunos ficam isolados e não interagem 
entre si, mas isso não passa de um mito, pois 
é exigência do MEC que sejam organizados 
momentos de interação entre os alunos do 
curso nos polos de apoio presencial, por meio 
das atividades complementares.

Assim como alguns alunos do curso 
presencial, alguns alunos do curso a dis-
tância pensaram em abandonar o curso por 
não se sentirem satisfeitos com as condições  
inadequadas de ensino e salário do professor 
no Brasil, como mostram os dizeres a seguir:

A29: Já, já pensei sim, algumas vezes eu 
pensei. [...] você ta trabalhando aí, você 
ta vendo, nossa! Vou ralar desse jeito 
aí pra depois ser professor da Educação  
Básica? Pra Ensino Médio, o pessoal  
desmotivado desse jeito aí. Então já  
pensei isso algumas vezes.

A30: [...] eu pensei em desistir porque, 
assim, eu vou ficar na mesma..., pra mim 
o curso de Física, eu tô falando de Ensino 
Médio, pro governo o que vai acontecer? 
O meu salário é o mesmo, eu já tenho 
uma formação, então não vai aumentar 
nada pra mim, eu ter duas, dez faculda-
des, eu fazer mestrado, doutorado, pro 
governo ele não tá nem aí [...].
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Os dizeres de A29 e A30 deixam claro 
que a situação atual do ensino no Brasil não 
tem motivado os jovens a seguir carreira como 
professores. Aqueles que iniciam o curso, mui-
tas vezes acabam o abandonando porque as 
dificuldades enfrentadas durante a graduação 
não são compensadas após sua conclusão. 

Uma pesquisa encomendada pela 
Fundação Victor Civita (FVC) à Fundação 
Carlos Chagas (FCC), que ouviu 1.501 estu-
dantes de 3º ano de 18 escolas públicas e pri-
vadas de oito cidades, mostrou que apenas 2% 
dos alunos entrevistados têm como primeira 
opção no vestibular cursos diretamente rela-
cionados à atuação em sala de aula. O estudo 
também mostrou que a docência não foi aban-
donada logo de início no processo de escolha 
profissional. No total, 32% dos estudantes en-
trevistados cogitaram serem professores em 
algum momento da decisão, mas mudaram de 
opinião e acabaram priorizando outros cursos 
por fatores como a baixa remuneração, citado 
nas respostas de 40% dos que consideraram a 
carreira, a desvalorização social da profissão 
e o desinteresse e o desrespeito dos alunos, 
ambos mencionados por 17% dos estudantes 
(RATIER, 2010). 

Alguns depoimentos mostraram que os 
tutores são figuras importantes na motivação 
dos estudantes, pois alguns alunos revelaram 
não ter desistido do curso devido ao apoio 
dos tutores, como os discursos de A31 e A33:

A31: Muitas vezes, eu não desisti porque 
às vezes o (tutor) mandava mensagem, 
[...].

A33:Ah, muitas vezes [...] teve uma épo-
ca que eu fiquei dois meses sem ir pra fa-
culdade [...] fui lá até pra devolver meus 

livros, né? Que eu tinha pegado, aí a  
tutora conversou com a gente, comigo, 
né? [...].

Ou seja, as falas mostram que o tutor 
presencial exerce um papel muito importan-
te na formação do aluno a distância. Segundo 
Leal (2005, p. 3)

O Tutor é um educador a distância. 
Aquele que coordena a seleção de con-
teúdos, que discute as estratégias de 
aprendizagem, que suscita a criação de 
percursos acadêmicos, que problema-
tiza o conhecimento, que estabelece o 
diálogo com o aluno, que media proble-
mas de aprendizagem, sugere, instiga, 
acolhe.

Portanto, o tutor presencial fornece um 
forte incentivo aos alunos do curso a distân-
cia, pois são eles que mais têm contato com os 
alunos de cada curso e, dessa forma, o diálogo 
entre aluno e tutor é muito eficaz no estímulo 
para um aluno continuar um curso.

Assim como os alunos do curso presen-
cial, os alunos a distância também expuse-
ram suas opiniões sobre a evasão no curso de 
Física a distância. A maioria dos alunos atri-
bui a desistência à dificuldade do curso e ao 
fato de que muitos alunos entraram pensando 
que o curso seria mais fácil por ser a distância. 
Veja alguns discursos:

A21: [...] talvez por aquela questão de 
achar que talvez seria mais fácil [...] aí 
quando entrou e viu que não era aquilo 
que pensava que fosse, acaba desistindo, 
pulando fora, sabe?

A33: [...] alguns esperavam que o  
curso seria mais fácil ou [...] que dava  
pra levar nas coxas [...].
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A34: [...] quando nós começamos, a hora 
que começou mesmo pegar prova ver 
como era a situação todo mundo falou: 
mas em tal lugar não é assim, ali não é 
assim [...].

A35: que eu sei é que tem pessoas que en-
traram “ah, eu vou fazer, vou tirar o di-
ploma e beleza”, aí viu que não era bem 
assim e foi embora [...].

Os discursos mostram que muitos en-
traram no curso pensando que o curso seria 
mais simples, as frases em negrito reforçam 
essa ideia. Martins e Moço (2009) discorre-
ram sobre alguns mitos sobre a EaD e dois 
deles são “O diploma é fácil” e “As avaliações 
não são difíceis”, ou seja, esses são dizeres que 
circulam na sociedade a respeito de cursos na 
modalidade EaD e, infelizmente, muitos alu-
nos pensam que, ao frequentarem uma gra-
duação realizada a distância, não terão que 
se esforçar, de acordo com a expressão “levar 
nas coxas”16 proferida por A33, ou obterão um  
diploma fácil, de acordo com A35 ao mencio-
nar a frase “vou tirar o diploma e beleza”.

Vale ressaltar que o diploma de um curso 
a distância não é fácil, pois o aluno tem que se 
dedicar tanto quanto um aluno que faz o mes-
mo curso presencialmente. Carlos Eduardo 
Bielschowsky, enquanto era secretário de 
Educação a Distância do MEC, afirmou que os 
diplomas de graduação e pós-graduação, sejam 
eles presenciais ou a distância, são equivalentes. 
Dessa forma, quem pensa que um bom curso 
a distância é fácil, pode acabar se decepcio-
nando com o grau de dificuldade e não seguir  
adiante (MARTINS e MOÇO, 2009).

16As primeiras telhas do Brasil eram feitas de argila moldada nas coxas dos escravos. Como os escravos variavam 
de tamanho e porte físico, as telhas ficavam desiguais.  Daí a expressão fazendo nas coxas, ou seja, de qualquer 
jeito. Disponível em <http://www.dsignos.com.br/curiosidades/DS_Expressoes%20explicadas.pdf>. Acesso em 
29 mai. 2012.

Alguns alunos afirmaram que pensam 
que a evasão ocorre por conta da dificulda-
de do curso, assim como no presencial essa 
categoria também apareceu com frequência. 
Observe.

A38: [...] porque assim eu acho que a ma-
téria de cálculo ela é pesada, [...] Cálculo 
me assustou muito, [...] eu acho que eles 
assustam na prova no primeiro impacto, 
as provas são muito difíceis [...].

Ou seja, o curso de Física é um cur-
so que exige uma formação matemática por 
parte do aluno e por meio do discurso dos 
alunos, verificou-se que a maioria deles não 
apresenta essa formação e, portanto, o curso 
se torna difícil e nem todos têm a disposição 
de se dedicarem o suficiente para recupe-
rar essa falta de base matemática, desistindo 
do curso. Isso foi detectado nos alunos do  
presencial e a distância. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados apresentados no artigo mos-
tram que a evasão no curso de Física da 
Universidade Estadual de Maringá também 
é preocupante. No curso de Física presencial 
estão se formando em média 21 alunos por 
ano, ou seja, aproximadamente 35% das vagas  
oferecidas. Já no curso a distância, apesar 
de ser um curso novo e não apresentar mui-
tos dados, verifica-se que a evasão também 
é grande. Portanto, conclui-se que a eva-
são existe e a situação é alarmante nas duas  
modalidades de ensino.
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Sobre os depoimentos dos alunos parti-
cipantes da pesquisa, conclui-se que o princi-
pal motivo que faz com que os alunos aban-
donem o curso de Física é a dificuldade com 
as disciplinas do curso e a falta de base mate-
mática, devido a um Ensino Médio deficitário. 

Outro motivo bastante citado nos discur-
sos dos alunos de ambas as modalidades foi a 
desvalorização do profissional, pois existe uma 
percepção pelos alunos que o esforço depreen-
dido para a realização do curso não é compen-
sada financeiramente e nem socialmente.

O curso de Física é um curso na área de 
Exatas, exige uma formação matemática sóli-
da, como já foi mencionado, o Ensino Médio 
não tem preparado bem seus alunos, portan-
to, tanto os alunos do curso presencial, como 
os alunos do curso a distância se queixam da 
dificuldade do curso, quando na verdade o 
que falta é base para realizar com sucesso o 
curso de Física.
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